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Documentação de médicos é analisada em mutirão

No dia 17 de agosto, 15 servidores da Caapsml iniciaram um mutirão para analisar toda a documentação de
mais de 800 médicos credenciados como prestadores de serviço da Autarquia. Antes de 1997, não havia muita
exigência quanto à documentação para credenciamento. �Nossos médicos hoje, para serem credenciados, pre-
cisam estar com toda a documentação correta, como  apresentação do diploma registrado e título de especializa-
ção, taxas de tributo em dia, alvará de licença e a comprovação do documento do Conselho Federal do qual o
profissional faz parte�, explica o superintendente da Autarquia, Glaudio Renato de Lima.
Por decisão judicial, os erros médicos são de responsabilidade não somente dos médicos como também dos
planos de saúde aos quais esses profissionais são credenciados. �Esse fator exige um critério ainda maior no
credenciamento e descredenciamento dos profissionais de saúde. Assim, o mutirão é uma forma de corrigir
erros e tentar evitar futuros problemas para o órgão , assim como para o usuário�, enfatiza o superintendente.
Até o término desta edição, os documentos ainda estavam sendo analisados. O mesmo trabalho será
realizado com os demais prestadores de serviço.

Como você  classificaria o
atendimento da Caapsml?
Essa é uma das perguntas
que você pode responder
para ajudar a administração
do órgão a ficar ainda me-
lhor. Além de opinar, você
pode dar sugestões, tirar dú-
vidas e criticar. Estaremos di-
vulgando as principais dúvi-
das no Jornal da Caapsml
e, para aqueles que deseja-
rem, terão suas respostas por
email ou telefone.
Para participar, basta preen-
cher o formulário, que está
à disposição na sede
adminstrativa da Caapsml, e
depositar numa das duas ur-
nas existentes.

Todas as informações sobre os gastos de cada contribuinte com o
plano de saúde passaram a ser registradas no mesmo bloqueto  de
pagamento mensal. Essa nova forma otimiza as informações.
Entre os locais de pagamento, está o caixa-rápido instalado pela Cai-
xa Econômica, em agosto, na sede administrativa da Caapsml,assim
como todas as lotéricas e agências da Caixa.

Caapsml lança concurso para escolher sua nova logomarca.
Informações, a partir de setembro, no site http://www .caapsml.com.br

Autarquia disponibiliza urnas
para  críticas e sugestões

Caixa-rápido facilita
pagamento de bloqueto
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HISTÓRIA

Instituto muda de nome
Em 1992, a Capsml passa a oferecer plano previdenciário e muda o nome para Caapsml

Atualmente,
todos os servi-
dores munici-
pais se aposen-
tam através de
um plano
previdenciário
próprio, mas
nem sempre foi
assim. Essa mu-
dança é reflexo
da Constituição
Federal de
1988 que pre-
via o   regime
jurídico único,
tornando todos
os servidores
estatutários.   Com a inclusão do
benefício de aposentadoria, em
1992,a Autarquia teve o nome al-
terado para Caixa de Assistência,
Aposentadoria e Pensões dos Ser-
vidores Municipais de Londrina �
CAAPSML.

A Diretora de Previdência da
Caapsml, Cassinéia Caberlin,
conta que, com a mudança, a
Autarquia passou a exercer a ges-

tão financeira, administrativa e
patrimonial do Plano de
Seguridade Social, constituído
pelos Planos de Assistência à Saú-
de e Previdência Social.

A partir de agosto de 92, os
servidores passaram a contribuir
para a Previdência Social. Foi ins-
tituída a contribuição mensal de
8% , por servidor em atividade,
para a aposentadoria e pensão.

Os servidores apo-
sentados contribu-
em com 4% ao
mês. Em
contrapartida, o
município contribui
com 17 % para o
servidores ativos e
10 % para os ina-
tivos. Para o plano
de saúde, a contri-
buição era  de 6%
e hoje é per capita
(ver quadro).

Cassinéia conta
que, além das pen-
sões, a Autarquia
passou a promover

as concessões das aposentadorias,
a partir de agosto de 1994, que
hoje totalizam aproximadamente
1100. � As aposentadoria conce-
didas aos estatutários até 1992,
aproximadamente 254, continuam
sob o gerenciamento dos órgãos de
lotação, sendo que as futuras pen-
sões serão concedidas e pagas pela
CAAPSML�,explica a diretora.

Gláudio Renato de Lima
Superintendente da CAAPSML

INFORMAÇÕES SOBRE APOSENTADORIA
Fone: 342-2535, ramal 232,233 e 234
Os interessados em fazer o cálculo de tempo para
aposentadoria, podem ir ao setor de previdência da Caapsml,
com a carteira de trabalho  ou certidão do INSS

 Disque-entrega da
Farmácia Caapsml

323-4422

Previdência exige constante debate

Qualifica-
ção perma-
nente e cons-
tante atuali-
zação é uma
necessidade
em todas as

áreas do serviço público, em
particular na área de previdên-
cia. Com cotidianas mudanças
de legislação, o assunto gera
dúvidas e mais dúvidas. Desta
forma, é fundamental a partici-
pação em eventos onde se dis-
cutam todas as questões
previdenciárias oportunizando
novos entendimentos, revisão de
procedimentos e uma maior
segurança nas informações
prestadas por nossa autarquia.

Neste sentido, participamos
de dois eventos de âmbito nacio-
nal onde tivemos oportunidade
de nos situar dentro do contexto
previdenciário  nacional. Perce-
bemos ainda, que sob a ótica
legal estamos a frente de muitas
capitais. Porém, independente do
tamanho das cidades, o proble-
ma de não se ter pensado a pre-
vidência no passado deixou  to-
dos os fundos previdenciários
com um problema urgente para
se resolver: arrumar dinheiro
para custear as  aposentadorias
dos servidores que no passado
contribuíram para a saúde, pen-
sando que preparavam suas
aposentadorias. Nada foi guar-
dado para a previdência, ou
seja, os administradores não
foram previdentes. Sendo assim,
a questão previdenciária deve ser
vista com o máximo de seriedade

e profissionalismo, que só se é
alcançado através de formação e
troca de experiências.

A previdência tornou-se uma
questão de tamanha importância
para a administração pública,
que o governo federal instituiu o
CERTIFICADO DE REGISTRO
PREVIDENCIÁRIO onde se atesta
que o município ou o estado
cumpre todos os itens das leis
previdenciárias. Os estados e
municípios que não conseguirem
este CERTIFICADO ficarão impe-
didos de tomar empréstimos e de
receber recursos federais que
não sejam obrigatórios. Em todo
o Brasil apenas 30% dos municí-
pios conseguiram este certifica-
do. Para tranqüilidade dos nos-
sos servidores Londrina conse-
guiu em junho o seu Certificado,
sendo o primeiro município do
Paraná a conseguí-lo.

Por isso a necessidade,  de se
debater problemas e possíveis
soluções, lembrando que o proble-
ma da CAAPSML não é isolado
mas sim nacional e, como tal,
deve ter uma solução ampla,
mesmo que demorada. Por isso é
necessário dar oportunidade de
debater, constantemente, com os
servidores para que todos saibam
o que está acontecendo com o
órgão que tem por obrigação ga-
rantir a aposentadoria dos servido-
res municipais de Londrina, bem
como para que cada um desses
trabalhadores, com responsabili-
dade, assumam isso como um
papel também seu e não só de
quem administra seu fundo.

Usuários da Caapsml possuem estrutura confortável, enquanto aguar-
dam atendimento. Isso facilita a espera, principalmente, para os aposen-
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Em janeiro de 2001, início da
atual administração, a Caapsml
enfrentou o desafio de colocar
em dia os pagamentos de forne-
cedores, folha de pagamento de
aposentados e pensionistas re-
ferente ao mês de dezembro do
ano passado, além do 13º salá-
rio, que ainda não havia sido
pago, devido à falta dos reco-
lhimentos regulares da prefeitu-
ra de Londrina e outros órgãos
da administração indireta.

Com a perspectiva de reduzir
o déficit mensal enfrentado pelo
plano de saúde, foi realizado um
novo ajuste no custeio do plano.
Os novos contratos do plano de
assistência à saúde e os que fo-
ram feitos a partir de março des-
te ano passam a pagar 30%  do
valor das consultas e não mais
25% como é para os demais as-
sociados. � Novos estudos estão
em andamento em busca de ou-
tras alternativas�, fala  o
gererente financeiro,
Valcir Miguel da Silva.
( ver tabela)

 Com relação ao
equilíbrio financeiro do Plano
de Previdência, as adequações
deverão ser feitas no próximo
ano. �Já com relação às cons-
tantes exigências, no âmbito fe-
deral ,de adequações no Plano
de Previdência Social, a fim de
possibilitar a manutenção da
autonomia do Fundo
Previdenciário Municipal, ocor-
reram dentro dos prazos previs-
tos�, afirma o gerente.

A Caapsml conseguiu, junto ao
Ministério da Previdência Social,
efetivar convênio para o recebi-
mento dos créditos da compensa-
ção financeira, referentes a con-
tribuições realizadas pelos servi-
dores que antes pagavam  INSS e
está na responsabilidade do Fun-

do de Previdência Municipal,
gerenciado pela
Caapsml. � Essa con-
quista ajuda a

minimizar as despesas e
maximizar a receita, diminuindo

o custo previdenciário�, explica
Valcir.

O economista Cezar
Henrique Ramos conta que a far-
mácia não ficou de fora da polí-
tica de melhoria da busca do sa-
neamento das contas da
Caapsml. Estão sendo investidos
em informática,  aprimoramen-
to de recursos humanos e con-
troles, com o propósito de
minimizar as despesas e
maximizar a receita, revertendo
o déficit em resultado positivo.

Para Cezar, as ações que
vêm sendo realizadas pela ad-
minis t ração da  Caapsml
objetivam buscar a integração
entre todos os técnicos e cola-
boradores da instituição. O tra-
balho visa equalizar a gestão
com justiça e coerência, na bus-
ca do equilíbrio financeiro e so-
cial com  os segurados da
Caapsml,  com vistas ao forta-
lecimento da instituição.

CAAPSML enfrenta problemas financeiros
Colocar as contas em dia é um dos desafios enfrentados pela nova administração da caapsml que trabalha entre o ideal e o real

ECONOMIA

Ideal de reajustes
17% na mensalidade para titulares e dependentes diretos no plano de saúde.
74% de reajuste para dependentes indiretos

O que foi feito
Aumento em 5% para os planos que estão sendo renovados e para os novos planos
Acréscimo de R$1,66 nas consultas médicas para    todos os segurados.

Perspectiva
A participação dos contribuintes no uso de fonoaudiologia, psicologia e fisioterapia deverá passar de
25 para 75 %.
Quando vigorar esse novo valor, a Caapsml deverá colocar essas especialidades gratuitamente,  no
ambulatório da Caapsml.
Todas as mudanças são discutidas com o Conselho Administrativo

Cálculo atuarial começa a ser refeito
No mês de agosto, a Caapsml  enviou os

dados para o cálculo atuarial, que terá valida-
de em 2001. Decorrente de lei federal, a
Autaquia deve promover anualmente o cálculo
atuarial, para que se saiba o percentual
previdenciário a ser cobrado dos servidores, bem
como a cota patronal ou cota do patrocinador,

que, no caso, é a prefeitura. O cálculo também é
importante para mostrar aos seus segurados a situ-
ação financeira do plano e quanto compete a cada
e também o valor deficitário, em função das não
contribuições passadas. Desde 99, o cálculo vem
indicando necessidade de alteração de contribui-
ção para adequação das alíquotas.

O real e o ideal
das

finanças
Quem completou os requisitos
necessários à aposentadoria até
15/12/98
- Sendo professor, com tempo de
efetivo exercício de magistério,
poderá se aposentar com 25 (mu-
lher) ou 30 anos de contribuição
(homem). Para este caso, não há
a figura da aposentadoria propor-
cional.
- Demais quadros: aposentadoria
integral de homens com 35 e mu-
lheres com 30 anos de contribui-
ção; ou aposentadoria proporcio-
nal de homens com 30 e mulheres
com 25 anos de contribuição.

Quem ingressou em cargo efeti-
vo até 15/12/98, mas ainda não
completou os requisitos para apo-
sentadoria

- Sendo professor, com tempo de
efetivo exercício de magistério,
poderá se aposentar integralmen-
te, desde que venha a completar
48 anos de idade (mulher) ou 53
(homem), 35 anos de contribuição
(homem) e 30 (mulher), possua
pelo menos 5 anos no cargo e ain-

da cumpra o pedágio de 20%.

Bônus
No tempo de contribuição exerci-
do até 15/12/98, o professor terá
um acréscimo, se homem, de
17%, se mulher, de 20%, desde
que se aposente, exclusivamente,
com o tempo de efetivo exercício
das funções de magistério.
- Sendo servidor dos demais car-
gos, poderá se aposentar integral-
mente, desde que conte, no míni-
mo, com 53 anos de idade (ho-
mem) e 48 ( mulher) e 35 anos
de contribuição ( homem) e 30 (
mulher), com pelo menos cinco
anos no cargo e ainda pedágio
de 20%. Para aposentadoria pro-
porcional, o servidor deverá com-
pletar  48 anos de idade (mulher)
ou 53 (homem), 25 anos de con-
tribuição ( mulher) ou 30
(homem),com pelo menos cinco
anos no cargo e ainda pedágio
de 40%.

Pedágio
É o período adicional a ser cum-
prido do tempo que, na data de

15/12/98, faltaria para atingir  o
tempo de contribuição necessário
para aposentadoria integral ou
proporcional.

Quem ingressou a partir de 16/
12/98
-Sendo professor, com tempo de
efetivo exercício de magistério na
educação  infantil e no ensino
fundamental e médio, poderá se
aposentar aos 50 anos de ida-
de (mulher) ou 55 (homem), com
tempo de contribuição de 25
anos para mulher e 30 para ho-
mem, com tempo mínimo no car-
go de cinco anos e dez no servi-
ço público.
-Para os demais quadros, a apo-
sentadoria poderá ser obtida
com 55 anos de idade (mulher)
e 60 (homem) e 30 anos de con-
tribuição (mulher) e 35 (homem),
com tempo mínimo no cargo de
cinco anos e de dez no serviço
público. Neste caso,  aposenta-
doria proporcional foi extinta.

Publicação parcial do Jornal
PARANAPREVIDÊNCIA �Ano 2 - nº4-julho/
agosto/2001, páginas  2 e 3

Saiba quando e como você pode se aposentar
Aposentadoria por tempo de serviço

Valcir Miguel da Silva, gerente
financeiro

Cezar Henrique Ramos, economista



Fatores somáticos Picos de crescimento; mudanças na forma e
na composição corporal; acne; odor;
menarca e semenarca já ocorreram.

Autoconceituação Experimenta imagens diferentes para
encontrar a própria imagem; crescente
introspeção; insegurança.

Impulso sexual Iniciação sexual; percebe as pessoas do sexo
oposto como objetos sexuais; preocupação
com a atratividade; questões de orientação
sexual.

Relacionamentos Começa a ter grupo heterossexual; tem
modelos múltiplos dos papéis dos adultos.

Formação de conceitos e moral Início do pensamento abstrato ;avalia
habilidade e oportunidades; questionamentos
de hábitos e costumes.
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As crianças co-
meçam a crescer, o
corpo vai mudan-
do e o comporta-
mento já não é
mais o mesmo.
Nessa fase, muitas
dúvidas surgem
tanto para os fi-
lhos,  quanto para
os pais, que muitas
vezes não sabem
em que médicos devem levar os
filhos. Na Caapsml, há o pedi-
atra Renato Mikio Moriya, espe-
cialista em adolescência e autor
do livro Fenômeno Dekassegui
� Um olhar sobre os adolescen-
tes que ficaram.

Para o médico, a marca mais
comum da adolescência é a an-
gústia. � A angústia mais pesada
é a deformação dos aspectos cor-
porais, produzida pelas mudan-
ças hormonais, sejam eles sexu-
ais, estrógeno nas meninas,
testosterona nos meninos e
hormônios do crescimento�, expli-
ca o especialista.

Ele defende que, mais do que
um acompanhamento médico, é
necessário o apoio familiar, pois é
na adolescência que se elaboram
grandes perdas. �Há o luto pela
perda do corpo infantil;  luto pela

A difícil arte de ser adolescente
 O médico Renato Moriya fala do valor da família para no desenvolvimento do adolescente

* Reprodução parcial do  livro Fenômeno Dekassegui- Um olhar sobre os adolescentes que ficaram de
autoria de Renato Mikio Moriya

perda dos pais da in-
fância, idealizados e
o luto pela perda da
identidade infantil.
Nessa fase, é neces-
sário que os pais
atuem como pais
mesmo e não so-
mente como ami-
gos, pois, estes, os
adolescentes encon-
tram na rua, nas es-

colas, enfim, fora de casa�, enfatiza
o médico.

Renato Moriya defende a neces-
sidade dos pais colocarem limites
claros, procurando o equilíbrio com
a liberdade que deve ser dada. Se-
gundo o médico, é necessário tam-
bém que os pais escutem  o que os
filhos têm para falar, pois, falando,
a angústia melhora. Outro fator
importante na adolescência é que
os pais sejam coerentes em suas ati-
tudes, servindo de modelo e refe-
rência para o filho.

O médico ressalta que a ado-
lescência é uma fase da vida que
precisa de atenção especial, para
que se evitem problemas como
gravidez precoce, aquisição de
doenças sexualmente
transmissíveis, uso de drogas, fa-
tores que, muitas vezes, compro-
metem seu futuro.

F Após 60 dias de
inadimplência, perde-se o direi-
to á utilização de qualquer ser-
viço de seu Plano de Saúde.
Após 90 dias, o plano é cance-
lado;

F Você recebe, via correio, a
carteira do SOS � Salva � Vida.
Com ela, além dos serviços já
oferecidos em Londrina, você
pode utilizá-la em diversos pon-
tos do país;

F Os pedidos de internação,
que não forem de urgência, de-
verão ser entregues na
Caapsml para retirada de guia
com 48 horas de antecedência.
Todos os exames e consultas,
também, deverão ser autoriza-
dos antes de sua realização. A
Caapsml não se responsabili-
zará por encaminhamentos que
não obedecerem a esta orien-
tação;

Dicas do seu Plano de Saúde
F Ao sair de sua consulta mé-
dica, verifique se o seu médico
preencheu corretamente todos os
campos necessários para a libe-
ração de sua guia junto à Audi-
toria da Caapsml;

F Para  todos os procedimen-
tos a serem realizados , como
exames ou procedimentos, seu
médico deverá apresentar justi-
ficativas plausíveis, do ponto de
vista técnico;

F Consultas e perícias
odontológicas a serem realiza-
das no ambulatório da Caapsml,
devem ser agendadas   previa-
mente;

F O horário para aprovação
de pedido de exames, junto ao
médico auditor, é ds 8h30 às
12h30 e das 14h30 às 17h30.
Cecy Midori  Tsutsui Harano – Diretora
de Saúde da Caapsml

SAÚDE

No mês de setembro, a Caapsml estará fazendo o
recadastramento dos pensionistas. O objetivo é atualizar os
dados cadastrais, como endereço, telefone, além dos
documentos pessoais.
De 16 de julho a 3 de agosto, foi feito o recadastramento  dos
aposentados. Aqueles que ainda não compareceram à Caapsml,
devem fazê-lo com urgência, para não terem problemas com o
pagamento.

Recadastramento

A carteira dos usuários  vencidas
em dezembro passado, poderão
ser utilizadas até dezembro  deste
ano. A previsão é que as novas
carteiras tragam informações
sobre o usuário, como, por
exemplo, o tipo sanguíneo.

Carteira é
prorrogada

Fatores somáticos Desenvolve características sexuais
secundárias; início do estirão de
crescimento; aspecto desajeitado.

Autoconceituação Ajuste para as mudanças da puberdade;
preocupação com as mudanças corporais.

Impulso sexual Interesse sexual excede a atividade sexual;
masturbação.

Relacionamentos Grupos restritos de companheiros do mesmo
sexo; tendência à uniformidade; experiências
conflituosas com os adultos.

Formação de conceitos e moral Raciocínio concreto; moralidade
conservadora.

10-13 anos

14-16 anos

17 anos ou mais
Fatores somáticos Desaleração do crescimento.
Autoconceituação Incorpora uma imagem física de acordo com

a sua personalidade.
Impulso sexual Entra em uma fase de maior intimidade e

preocupação com as outras pessoas;
consolidação da identidade sexual.

Relacionamentos Percebe os relacionamentos individuais
como mais importantes do que os de grupo.

Formação de conceitos e moral Habilidade de raciocínio abstrato; idealismo,
abso lutismo e onipotência.


